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PROGRESSÃO CONTINUADA CONTRIBUI PARA A 
MELHORIA DA QUALIDADE NA APRENDIZAGEM 

CREUSA GONÇALVES DE SOUSA ALMEIDA
-

Lima.

RESUMO

ela contribui para a melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem dos alunos nas escolas pú-

blicas municipais e estaduais, do estado de São Paulo. Este é um assunto muito discutido, dentro 

apresentará também as relações entre aprovação automática e progressão continuada. A meto-
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INTRODUÇÃO

-

dessem ser reprovados por causa de seu baixo rendimento durante o ano letivo em curso. Mesmo 

este critério sendo adotado em diversos estados e municípios, eles passaram a ser o centro das dis-

cussões em diversas categorias: para muitos o sistema é falho ao se promover alunos que acabam 

nível de conhecimento. A progressão continuada não é aprovação automática e foi neste sentido 

que se originou a grande confusão entre os conceitos e acabou também prejudicando os debates 

sobre os sistemas de ciclos e de aprendizagem. Neste sentido, este trabalho visa investigar as prin-

de sua aplicação em relação ao regime.

Aprovação automática quer dizer sem avaliação, sem orientação, sem cobrança e sem apoio. 
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Assim sendo sem nenhum critério, o aluno é automaticamente promovido para a série seguinte e 

arcando com todos os riscos de não estar bem-preparado e consequentemente, atribuindo à escola 

A progressão continuada, ao contrário, é um alargamento do conceito de período escolar, já 

que prevê, em vez de anos, o sistema de ciclos e isto pode determinar muito mais tempo ao aluno 

do que os 200 dias letivos que são estabelecidos na constituição. O sistema de ciclos acaba fazendo 

no aprimoramento e nas políticas educacionais em prol de uma boa formação a determinados gru-

pos de alunos que requerem muito mais cuidados na concepção de ensino aprendizagem.

-

cionais devem ser voltadas para o trabalho com estes alunos e para isto necessitamos nas escolas 

professores envolvidos na proposta curricular da escola e com a participação das famílias envolvi-

das. A proposta política e pedagógica deve estar adequada para os padrões de cada escola, deve-

-se ter clareza sobre o currículo e sobre os conteúdos a serem trabalhados com cada estudante e o 

engajamento de toda equipe de gestores e até mesmo mudança em suas jornadas de trabalho. As 

avaliações de aprendizagem dos alunos e da própria escola devem ser feitas o tempo todo para que 

se possam corrigir eventuais desvios na aprendizagem dos alunos. Os defensores desse regime 

alegam em síntese que a redução da reprovação possibilitada pelos ciclos, diminui-se o índice de 

evasão escolar no ensino fundamental.

Analisando todos os envolvidos em educação me deparei com a seguinte dúvida: “progres-

ciclos e a progressão continuada geram grandes polêmicas, já que elas colocam em xeque toda a 

A HISTÓRIA DA PROGRESSÃO CONTINUADA

objetivo de reduzir o número de alunos reprovados e melhorar a qualidade do ensino. No Brasil, já 

sistema passou a ser discutido em debates nacionais. Mas somente em 1.996, por causa da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação, esse sistema começou a ser adotado nas escolas.

da Progressão Continuada no ensino Fundamental com o objetivo de assegurar a permanência, 

-

pliar as possibilidades de avanço e de respeito à aprendizagem dos alunos, reduzindo a exclusão 
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Algumas famílias associam esse sistema a uma queda de qualidade no ensino, por isso o 

motivo de críticas. Os professores em geral, acreditam que a reprovação é um "incentivo" aos estu-

vem aumentando, devido à progressão continuada.

Entre os acadêmicos, embora haja opositores a esse sistema, há mais defensores. Geralmen-

te, as críticas dos professores universitários recaem sobre a forma de implantação desse sistema, 

que muitas vezes ocorreu sem a participação de professores, sem projeto pedagógico adequado e 

sem condições para a oferta de recuperação de conteúdo aos alunos.

O regime de progressão continuada teve sua implantação fundamentada no artigo 32 da Lei 

É preciso ter em mente que a progressão continuada requer do governo, investimento em 

toda infraestrutura das escolas e em sua parte pedagógica. Mesmo sabendo que as escolas de hoje 

são reféns de um sistema de ensino que não se aprimorou com o passar dos anos e tão pouco se 

evolui com ele. O fracasso escolar apresentado por diversas escolas ao se analisarem os índices 

de avaliações externas, preocupam cada vez mais os especialistas em educação e que veem na 

progressão continuada um dos maiores fatores e riscos para tanta desigualdade entre alunos das 

escolas públicas em comparação com os das escolas particulares. Mas como resgatar a autoesti-

menos compreender um texto literário e tão pouco resolverem problemas que exigem o raciocínio 

lógico; como fazer para reverter esta situação? Como fazer com que estes alunos voltem a ter pela 

de uma política educacional mais clara e voltada para a realidade destes alunos, que buscam nela 

Então, como conviver com todos estes aspectos e poder implantar nas escolas, uma política 

séria e que vá de encontro ao anseio dos pais e agradar professores que nela trabalham? A escola 

deve buscar meios nos quais os alunos, possam trabalhar e superar defasagens que evitem a sua 

exclusão pura e simplesmente sem um apoio pedagógico e adequado a sua série e ciclo. Não pode-

mos mais fazer o jogo de empurra-empurra que é muito utilizado nas escolas, ou seja, não podemos 

tem apoio da família, o aluno só quer saber de brincar e conversar. Muitas destas falas são citadas 

em diversos espaços educacionais onde o sistema de ciclo é implantado.

O direito a educação é um direito constitucional fundamental garantido a toda a sociedade 

gratuitamente. Cabe ressaltar que como qualquer direito tem suas exceções, já que sua garantia 

não gera sua efetividade. Pois garantir é prevenir, enquanto efetivar é concretizar o que foi garantido. 

Educar é um ato humano, um procedimento capaz de formar futuros cidadãos, portadores de críti-

por pessoas não alfabetizadas se torna massa de manipulação estatal, já que não possuem opinião 

fundamentada e gera com isso o conformismo social. Conformar-se é aceitar as normas postas, é 



56

realizar as ordens e não questionar, e não contrariar. A educação parte do princípio da compreen-

pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo visa o sócio construtivismo. Tem como diretriz 

a construção contínua do conhecimento e a avaliação do raciocínio do aluno. A ideia do presente 

trabalho é questionar os métodos de ensino atualmente empregados pela Secretaria da Educação 

interessante e desperta o questionamento necessário para a reformulação educacional. O regime 

-

dades. Com esse regime não efetivamos o direito a educação, apenas o garantimos. O professor 

O artigo 206 da Constituição Federal enumera os princípios constitucionais do ensino que 
-

tismo, universalização do atendimento escolar, melhoria na qualidade do ensino, formação 

Cabe ressaltar que só através da educação pode o indivíduo progredir em sua vida social. 

Pois é através de seu conhecimento, habilidades e técnicas que se torna possível um bom desem-

penho. Nesse sentido dispõe a Mestre em Direito Civil Regina Maria Fonseca Muniz (2002, p. 9) que:

-

integrar-se.

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, 

dever do Estado como administração pública, mas também da família. O Estado tem o dever de 

-

Assim cabe a nós, como sociedade, reivindicar nossos direitos fundamentais ao órgão com-

apenas literalmente, é necessário visualizarmos que a família também tem um papel muito impor-

tante. Pois é através da colaboração dos familiares que se torna possível o bom desenvolvimento 



57

e parágrafos que:

assegurada inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na 
idade própria;

importa responsabilidade da autoridade competente.

 O Estado tem o dever de prestar serviço educacional a todos de forma gratuita, é o que 

relação ao acesso à educação, observa-se que há um número elevado de crianças e adolescentes 

cabe aos pais o sustento de seu lar, e é de sua responsabilidade incentivar a educação, mas como 

podemos julgar essa situação, se o nosso país passa por uma crise de desempregados, de pessoas 

marginalizadas pela sociedade. Por isso é necessário um trabalho integralizado entre a família e o 

Estado. O estado deve garantir as necessidades básicas de uma família para que essa possa cola-

A Constituição Federal em seu texto é bem objetiva e organizada, mas a aplicabilidade de 

suas normas nem sempre é observada. Devido à realidade social encontrada, pessoas passando 

fome, crianças subnutridas, violência doméstica, a saúde em caos, diante disso a educação tor-

na-se vertente desnecessária. Cabe ressaltar que leis existem para organizar uma sociedade de 

forma igualitária e democrática. Deve as leis ser cumpridas para efetivar os direitos constitucionais 

previstos. Para que isso ocorra cabe á sociedade reivindicar o que já está estabelecido em nossa 

Carta Magna. A Constituição Federal deve ser ferramenta para o exercício de nossos direitos, e o 

principal e fundamental é a educação.

DIVISÃO DA PROGRESSÃO CONTINUADA EM CICLOS

A Progressão continuada é uma das formas básicas de ensino nas escolas fundamentais 

que pressupõe que o estudante deve obter as competências e habilidades em um ciclo, que é mais 

longo que um ano ou uma série. Nesse sistema de ciclos, não está previsto a reprovação, mas a 

escola, para superar o fracasso das altas taxas de reprovação. A ideia é que com isso, os alunos 

o aprendizado.

Devemos lembrar que o sistema de ciclos é diferente da progressão continuada, enquanto o 

primeiro procura organizar o sistema de ensino e ser contrária a seriação, o segundo procura propor 

Assim o sistema de ciclo deve ser preparado para uma aprendizagem mais humana, como 

forma de ampliar e reorganizar a escola para um acesso mais digno e com melhor condição para 



uma aprendizagem voltada a realidade de cada aluno.

VANTAGENS E DESVANTAGENS

O Sistema da Progressão Continuada como qualquer sistema educacional apresenta van-

tagens e desvantagens para a efetivação concreta da educação. A progressão continuada é um 

sistema implantado pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo e tem como objetivo 

fundamental à formação do raciocínio lógico do aluno e a continuidade da educação para uma con-

sequente compreensão do conteúdo aplicado.

Porém, como a maioria dos atos realizados em nosso país, o sistema da progressão conti-

nuada foi implantado sem a observância de seus agentes primordiais: professor, direção e escola. 

-

dessa desproporção é necessário que o professor tenha uma estrutura capaz de desenvolver ativi-

dades socioeducativas que proporcionem o aprendizado de toda a classe. 

A proposta do sistema da progressão continuada é proporcionar a cada aluno uma avaliação 

desenvolver as atividades e durante esse período sanar todas as suas dúvidas. Avalia-se o que ele 

aprendeu no ciclo e não aquilo que ele deixou de aprender.

Portanto o que falta é informação. Contudo, esse não é um problema dos professores. A 

escola deve ter uma estrutura funcional capaz de compelir o que foi instituído pela Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo. Nesse sentido dispõe os relatores Francisco Aparecido Cordão 

A adoção do regime de progressão continuada em ciclo único no ensino fundamental pode 
vir a representar a inovação mais relevante e positiva na história recente da educação no 
Estado de São Paulo. Trata-se de uma mudança radical. Em lugar de se procurar os cul-
pados da não aprendizagem nos próprios alunos, ou em suas famílias, ou nos professores, 

ser chamada a assumir institucionalmente suas responsabilidades pela não aprendizagem 
dos alunos, em cooperação com outras instituições da sociedade, como, por exemplo, o Mi-
nistério Público, os Conselhos Tutelares e o CONDECA - Conselho Estadual (ou Nacional, 
ou Municipal) dos Direitos da Criança e do Adolescente. Por isso mesmo essa mudança 
precisará ser muito bem planejada e discutida quanto a sua forma de implantação com toda 
a comunidade, tanto a educacional quanto à usuária dos serviços educativos. Todos precisa-
rão estar conscientes de que, no fundo, será uma revisão da concepção e prática atuais do 
ensino fundamental e da avaliação do rendimento escolar nesse nível de ensino.

Esse trecho deixa clara a responsabilidade da escola quanto à aprendizagem do aluno, como 

também aponta as diretrizes do sistema da progressão continuada.
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A PROGRESSÃO CONTINUADA E SUAS FALHAS NA EDUCAÇÃO

A rede pública do Estado de São Paulo vivenciou sua primeira experiência de estruturação 

progressão continuada foi instituída, organizando o ensino fundamental em dois ciclos. Esta me-

dida pressupõe uma nova concepção da trajetória escolar, tocando em aspectos fundamentais da 

aprendizagem, relações entre os envolvidos no processo educacional e gestão escolar.

As reformas feitas no ensino são decorrentes da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

é considerada atualmente como responsável por grande parte do analfabetismo, mesmo entre alu-

evasão e a repetência escolar, essa medida procurava inicialmente trabalhar a autoestima do aluno, 

dando lhe condições de se superar, e acreditar em suas possibilidades de aprendizagem, sabendo-

-se ser uma pessoa diferenciada das outras.

No entanto, a ideia que foi implantada entre os envolvidos no processo educativo foi totalmen-

te contrária ao objetivo inicial; em vez de progressão continuada, nos deparamos com a aprovação 

automática, na qual mesmos os alunos que não estão em condições são promovidos para suas 

indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em 

estudos posteriores, também propõe diferentes formas de organização da escola para o alcance de 

No entender de muitos educadores, a progressão continuada tem como concepção que as 

escolas de ensino fundamental, trabalhem com uma criança de 06 (seis) anos e a devolva aos 15 

(quinze) anos, após nove anos de escolarização ininterrupta, com os objetivos mínimos deste nível 

de ensino alcançados.

No Brasil, a progressão continuada como hoje é discutida, já foi objeto de discussão na dé-

cada de 50, com a denominação de promoção automática, através de dois artigos já publicados por 

Almeida Junior, em (1.956) e outro de Dante Moreira Leite, em (1.959).

-

ram a expressão promoção automática e a defenderam como uma motivação aparente e essencial-

mente pragmática, procurando dar solução para o problema que existe desde o início do século, já 

que a retenção excessiva de alunos nas 1ª séries do ensino fundamental congestionaria as séries 

posteriores e como arcar com o custo deste ensino. De fato, a realização da progressão continua-

da pressupõe uma verdadeira revolução na prática cotidiana escolar, seja da sala de aula, seja da 
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formas de ensinar e de avaliar a aprendizagem dos alunos, assim como a concepção da escola 

básica numa sociedade democrática apresenta-se como barreiras difíceis de serem transpostas.

-

tella, entre outros, que defendem a ideia da progressão continuada, mesmo partindo de diferentes 

-

tação da progressão mesmo o aluno avançando de uma série à outra, o mais lento é provável que 

reorganizar o programa com o auxílio de metodologia adequada pode ser um ponto importante na 

sua aplicação.

De fato, a realização da progressão continuada pressupõe uma verdadeira revolução na prá-

tica cotidiana escolar, seja ela da sala de aula, da escola, da organização e da relação com a comu-

nidade interna e a participante.

O objetivo é enfatizar a importância de uma leitura crítica das demandas político educacio-

nais, pelos sindicatos de educadores, pelos professores e demais interessados na educação esco-

lar, principalmente aquelas demandas que vão ao sentido de manter ou ampliar a seletividade de 

ensino, como as relacionadas aos processos avaliativos.

O momento atual é propicio para a retomada dessa discussão, uma vez que, nos meios 

-

presentativas do magistério, tem se colocado a falsa dicotomia: promoção automática dos alunos x 

seriação do ensino.

Como este tema de progressão continuada é muito polêmico, é inevitável que se faça junto 

aos professores da rede estadual e municipal de ensino, alunos e comunidade em geral uma pes-

quisa para saber a opinião dos mesmos, sobre o tema abordado, pesquisa essa que não foi objeto 

desse trabalho que foi totalmente teórico. 

Precisamos acreditar que ainda podemos trabalhar a progressão continuada ou progressão 

automática e até mesmo o sistema de ciclos, de uma maneira harmoniosa e clara entre todos. O 

sistema já está implantado desde o início do século, já passou por diversas mudanças e mesmo as-

sim continua sendo artigo de grandes discussões por parte de educadores que concordam e outros 

que discordam.

Mas ainda, devemos lembrar que a escola em toda a sua essência, ainda é papel dela garan-

tir a todos uma melhor aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

e a progressão continuada após quase um século de discussões, continuam estagnadas no tempo. 

Sempre foi clara e nítida a posição dos governantes perante o seu sistema de ensino, de que a re-
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tenção de alunos não é interessante para os cofres públicos. Dessa forma acreditam que as críticas 

e resistência à promoção continuada, serão superadas à medida que as condições de ensino e 

aprendizagem forem alcançadas e garantidas.

Boa parte desta resistência é determinada pelas concepções do ensino e da aprendizagem e 

democratização das escolas que foram construídas ao longo do tempo e da sua ideologia. Portanto 

sempre estaremos à espera que o Estado nos garanta condições materiais, institucionais e pedagó-

gicas em prol da consolidação da progressão continuada como prática de sua política pedagógica 

-

chegaremos a um denominador comum que satisfaça a todos. Podemos sim dizer que para o Esta-

do, é interessante ter uma população escolarizada ou pelo menos, incluída na escola.

Não bastassem as vantagens sociais e, porque não dizer, inclusão das políticas que sobre-

vêm números positivos para serem apresentadas ao Banco Mundial, para obter mais recursos para 

-

queridas para um mercado de trabalho em franco desenvolvimento e modernização, mas para isto 

precisamos ter pessoas com criatividade, desenvoltura na comunicação, abstração, capacidade 

para resolver problemas que exijam o raciocínio lógico, entre outras.

que em decorrência do regime da progressão continuada criamos uma geração de indivíduos sem 

consciência crítica e acomodados diante do conteúdo aplicado.

Diante dessa polêmica é necessário observarmos e discutirmos a função do professor, suas 

-

-

-

do pela Secretaria do Estado de São Paulo, o regime da progressão continuada, e assim encontrar 

as soluções.

O presente trabalho questiona a efetivação da educação pública frente ao regime adotado 

-

cam-se as desvantagens e as vantagens do sistema da progressão continuada bem como sua apli-

cabilidade. Desenvolve-se um raciocínio crítico buscando os problemas norteadores da efetivação 

da educação pública.

Através desse trabalho, pude observar que os problemas que se referem à educação estão 

intrínsecos na própria estrutura educacional. São problemas frequentes a evasão escolar, a falta de 

organização e baixa aprovação dos alunos da rede pública de ensino.

Não obstante o acesso à educação ser precário devido à realidade encontrada, as escolas 
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gradativas e não ocorrem em período curto. Em decorrência dessa problemática criam-se gera-

ções de crianças sem um suporte intelectual sólido e capaz de trazer benefícios a elas. Nós, como 

cidadãos, devemos acreditar em uma educação capaz de formar indivíduos críticos e portadores 

de consciência própria. Devemos acreditar que a educação tem solução e que para isso cabe a 

sociedade reivindicar seus direitos.  A nossa Constituição prevê os direitos dos indivíduos, mas é a 

sociedade através de suas atitudes que deve efetivá-los. A educação não é só um problema gover-

namental, é um problema social que envolve a escola, os educadores, a comunidade e os alunos.

Podermos citar entre as grandes preocupações desse sistema à aprendizagem do aluno, e 

progressão continuada é importantíssimo para o bom desenvolvimento da educação, pois busca o 

efetivo aprendizado do aluno baseado na compreensão. Tem como objetivo primordial o sistema so-

vai avaliar o raciocínio lógico do aluno, e o aluno vai solucionar suas dúvidas durante os ciclos.

O sistema da progressão continuada tem problemas, porque não possui uma estrutura pú-

uma sala de aula, e não contextualizamos o problema para a vida do aluno. A educação é a única 

educacional, são professores insatisfeitos, alunos indisciplinados e muita violência. O objetivo do 

sistema da progressão continuada é integralizar escola, aluno e comunidade.

do individuo e não pode esquecer sua função social. O sistema da progressão continuada só trará 

-

direito fundamental a educação. 
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